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Retomadadoaeroporto
deveocorreremdezembro

A
pós a vistoria realiza-
da na manhã desta se-
gunda-feira no Aero-
porto Internacional Sal-

gado Filho, em Porto Alegre, foi
estendido o prazo estimado pa-
ra a retomada das operações
aéreas no terminal. Agora, a in-
tenção da Fraport Brasil, que é
a concessionária, é que a rea-
bertura ocorra apenas na se-
gunda quinzena de dezembro.
O prazo ainda pode sofrer alte-
rações, pois a análise completa
da estrutura da pista, que ava-
liará as condições do asfalto e
da base, só ficará pronta no fi-
nal de julho.

A vistoria ontem contou com
a participação do ministro de
Apoio à Reconstrução, Paulo Pi-
menta, da CEO da Fraport Bra-
sil, Andreea Pal, do presidente
da Frente Parlamentar da Avia-
ção, deputado Frederico Antu-
nes, e técnicos da Agência Na-
cional da Aviação Civil (Anac).
O encontro foi considerado pe-
los participantes como um reali-
nhamento de metas entre a Fra-
port e o governo federal.

A concessionária já realizou
um levantamento preliminar de
prejuízos com a estrutura do
terminal. Até o momento, se-
riam necessários cerca de R$
300 milhões para retomar as
operações no aeroporto, sendo
R$ 45 milhões apenas na aquisi-
ção de equipamentos, muitos de-
les com necessidade de importa-

ção. A empresa iniciou os testes
e sondagens para avaliação da
resistência do solo, desde a com-
pactação até a pavimentação,
para que tecnicamente seja pos-
sível afirmar os impactos causa-
dos pelo acúmulo de água du-
rante as últimas semanas.

Uma nova reunião será reali-
zada hoje quando a empresa
entregará um resumo da situa-
ção do aeroporto e um plano
de trabalho para a retomada
das operações ao governo fede-
ral. A possibilidade de revisar
o contrato de concessão tam-
bém deve ser discutida nos
próximos dias.

Andreea Pal, CEO da Fra-
port Brasil, avalia a reunião e
vistoria como positivas para os
próximos passos. “Estamos
atuando junto ao governo fede-
ral para acelerarmos a retoma-

da do aeroporto. Estamos fazen-
do a nossa parte com diversas
atividades já iniciadas. Se os im-
pactos forem menores do que
os previstos inicialmente, va-
mos torcer para que o aeropor-
to esteja disponível para o final
do ano”.

Conforme Frederico Antu-
nes, a Fraport deu início à lim-
peza da pista e de outras áreas
do aeroporto. Ele destacou o
diálogo com a Anac para aumen-
tar a disponibilidade de voos pa-
ra o RS. “As alternativas já es-
tão acontecendo, como é o caso
do aumento das operações em
Canoas, Caxias do Sul, Passo
Fundo, Santa Maria, Pelotas e
Uruguaiana. Mas ficamos de fa-
zer uma reunião com a direto-
ria da Anac para ver se é possí-
vel aumentar o fluxo de voos pa-
ra essas cidades”, afirmou.

CHUVAS NO RS

Nesta segunda-feira, quando
os trens passaram a circular
em horário estendido, das 6h
às 20h, no trecho entre as esta-
ções Mathias Velho e Novo
Hamburgo, a movimentação de
embarque e desembarque foi
bastante intensa. Na estação
Trensurb Mathias Velho, em
Canoas, última parada de
apoio para os usuários que pre-
cisam seguir de ônibus para
Porto Alegre, o sobe e desce de
pedestres na passarela que dá
acesso à plataforma, foi bem
agitado. Neste momento, a ope-
ração emergencial não tem co-
brança de passagem, uma vez
que os sistemas de bilhetagem
da Trensurb também foram afe-
tados pela calamidade e se-
guem inoperantes. O intervalo
das viagens é de 35 minutos.

A estudante Sofia Onisco,
que mora em Canoas e faz está-
gio em Esteio, disse que perma-
neceu em casa neste último

mês em decorrência de todo o
transtorno causado pelos alaga-
mentos. “Agora, com a retoma-
da dos trens, vai facilitar. Po-
rém, como minha casa fica
mais próxima da estação Ca-
noas, eu ainda tenho certa difi-
culdade. Espero que em breve
as outras estações comecem a
operar.” O mesmo foi vivencia-
do por Ângelo Marcio Firmino,
que saiu de Sapucaia do Sul pa-
ra acompanhar a filha até a
porta do ônibus na estação Ma-
thias Velho. Jaques dos Santos,
que estava deslocando de Uber
para o local de trabalho porque
pega às 7h, comemorava a am-
pliação do horário de trens.

Sobre a retomada de opera-
ção nas estações Mercado, Ro-
doviária, São Pedro e Farra-
pos, o diretor-presidente Fer-
nando Marroni explica que ain-
da existem duas subestações
de energia que foram totalmen-
te danificadas.

Uma parceria viabilizou
mais de 1,5 mil consultas médi-
cas remotas gratuitas em me-
nos de duas semanas no RS.
“Ao identificar a dimensão da
tragédia, rapidamente busca-
mos parceiros para organizar
uma alternativa para atendi-
mento às vítimas dos municí-
pios que mais estão sofrendo
com os impactos das enchen-
tes. Dessa forma, nos aliamos a
plataforma MPO Saúde, que já
possuía robusta estrutura para
atendimento online, com o nos-
so canal que concentra as de-
mandas de tele entrega”, expli-
cou Nicole de Lima, coordena-
dora de Suporte Técnico Far-
macêutico, da Rede de Farmá-
cias São João. A população te-
ve atendimento nas especialida-
des de clínica geral, obstetrícia,
pediatria, psiquiatria e psicolo-
gia. A ação contou com o apoio
de um corpo clínico formado
por mais de 100 médicos e psi-
cólogos.

As cozinhas comunitárias es-
palhadas pelo Rio Grande do
Sul receberam a doação de 10
toneladas de proteína. A doa-
ção, feita pela empresa JBS, vai
reforçar o cardápio de milhares
de refeições que são distribuí-
das diariamente às famílias atin-
gidas pela inundação. O volume
repassado é capaz de preparar
mais de 6,5 milhões de marmi-
tas. A entrega simbólica ocorreu
na manhã de ontem na sede do
Sindipetro-RS, em Canoas.
Atualmente, integrantes do Movi-
mento dos Atingidos por Barra-
gens (MAB) em parceria com ou-

tros movimentos sociais têm pre-
parado 1 mil marmitas por dia,
entregues aos moradores de Ca-
noas e Esteio. O RS tem 590 co-
zinhas comunitárias.

Na oportunidade, o ministro
Paulo Pimenta disse que as cozi-
nhas solidárias e comunitárias
têm cumprido um papel muito
importante em auxiliar as milha-
res de pessoas afetadas pelas
enchentes no Estado. A primeira
carga tem guisado, frango e lin-
guiça. O CEO global da JBS, Gil-
berto Tomazoni, reforçou a im-
portância do RS para a empresa
e citou as ações de apoio.

Os custos estimados inicialmente são de R$ 300 milhões. A análise
completa da estrutura da pista deve ser finalizada apenas em julho
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